
     

 
 

RPGE – Revista on line de Política e Gestão Educacional, Araraquara, v. 28, n. 00, e023002, 2024. e-ISSN: 1519-9029 

DOI: https://doi.org/10.22633/rpge.v28i00.19051  1 

  

PARECER A 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Como referenciar este artigo: 

 

 

BUENO, E.; MANFIO, J. N. M.; MARTINS, R. Ensino superior 

privado no Brasil: Uma análise crítica baseada em Roberto Damatta, 

Pierre Bourdieu e Zygmunt Bauman. Revista on line de Política e 

Gestão Educacional, Araraquara, v. 28, n. 00, e023002, 2024. e-

ISSN: 1519-9029. DOI: 

https://doi.org/10.22633/rpge.v28i00.19051 

 

 
| Submetido em: 22/10/2023 

| Revisões requeridas em: 15/11/2023 

| Aprovado em: 20/12/2023 

| Publicado em: 01/01/2024 

 

 
 
 

 

 

 
 

 

 

Editor: Prof. Dr. Sebastião de Souza Lemes 

Editor Adjunto Executivo: Prof. Dr. José Anderson Santos Cruz 



Ensino superior privado no Brasil: Uma análise crítica baseada em Roberto Damatta, Pierre Bourdieu e Zygmunt Bauman 

RPGE – Revista on line de Política e Gestão Educacional, Araraquara, v. 28, n. 00, e023002, 2024. e-ISSN: 1519-9029 

DOI: https://doi.org/10.22633/rpge.v28i00.19051  2 

 

Parecer - O artigo é indicado como aprovado, com mudanças obrigatórias, sugestões e 

apontamentos foram feitos em texto e as observações necessárias para adequação colocadas 

nesse parecer. Todas as observações colocadas em texto e neste parece são feitas no intuito de 

contribuir com o trabalho dos autores e viabilizar um desenvolvimento ainda maior de sua 

qualidade. 

O artigo se adequa ao escopo da revista, apresentando um tema de trabalho relevante e 

atual assim como um bom desenvolvimento da argumentação proposta pelos autores. 

 

AVISO: Todas as mudanças que forem feitas no texto, favor, serem feitas em vermelho para 

identificação. 

NOTA: Além das mudanças necessárias, também foram registradas observações ao fim deste 

parecer, elaborando um pouco mais alguns pontos que podem ser modificados de maneira não 

mandatória pelos autores. 

 

MUDANÇAS NECESSÁRIAS (marcadas em vermelho, sublinhado e negrito no texto com 

comentários enviado): 

• Existem citações que não aparecem nas referências e também diversas citações diretas 

que não possuem a página de onde foram retiradas. É necessário verificar todas as 

citações que foram destacadas no texto com comentários 

• Existem muitas referências que não estão presentes no texto, é necessário verificar isso 

conforme foi especificado no texto com comentários, seja para acrescentar as citações 

em texto ou remover as referências da lista final 

• O texto não possui resumo ou palavras-chave, é necessário elaborar um resumo de até 

150 palavras que aborde todos os pontos do texto, introdução ao tema, métodos de 

trabalho, análises e observações feitas e conclusões obtidas. As palavras-chave devem 

ser limitadas a 5 

• No final da página 15 existe um trecho de parágrafo bastante desconexo, da a entender 

que faltam palavras ou considerações em vista do que havia sido escrito anteriormente, 

necessário verificar 

• Existem graves problemas de escrita no texto, nada que impeça a compreensão do que 

está escrito, mas recomenda-se uma revisão observando gramática, ortografia e 

concordância em especial. 
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OUTRAS MUDANÇAS (não mandatórias) 

 

Análises e conclusão: Sinto que o texto falta uma pontuação de fato conclusiva pelos autores, 

apesar de existirem 2 parágrafos ao final que sintetizam as ideias dos autores analisados e fazem 

uma observações de proposta de análise do tema abordado, sinto que não foi feita de fato a 

conexão de um “amarramento” das ideias dos 3 autores principais com o tema, um exposição 

mostrando de forma direta o que foi falado ao longo das análises específicas de cada um com 

os sistemas de ensino presente, retomando a questão da meritocracia, da sociedade 

patriarcalista, da questão excludente e de foco em uma espécie de mais-valia do ensino privado, 

seria uma grande acréscimo ao final do texto e daria um tom mais claro de notas conclusivas 

aos parágrafos finais. Creio que todas as análises que menciono foram devidamente elaboradas 

ao longo do texto, apenas não foram devidamente colocadas de forma sequencial e conectadas 

ao final em tom explicativo fazendo uso, em especial, das vozes dos autores que elaboraram 

este artigo. 

 

 


